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 Ouvidoria Nacional dos Direitos Humanos – LIGUE 180

Recebe denúncias anônimas e/ou sigilosas

 70% das agressões conta a mulher ocorrem dentro de casa 

– 65% dos agressores são os parceiros ou ex.

 72% das agressões contra a mulher com deficiência ocorrem dentro de casa

- 36% dos agressores são os filhos.
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 Lei n. 13,836, de 4 de junho de 2019

Acréscimo, na Lei Maria da Penha, de dispositivo que determina que, quando do registro da ocorrência de violência

doméstica e familiar contra a mulher, seja informada “a condição de a ofendida ser pessoa com deficiência e se da violência

sofrida resultou deficiência ou agravamento de deficiência preexistente”.

Canal de denúncia online – atende a pessoa com deficiência:

https://www.humanizaredes.gov.br/ouvidoria-online/

https://www.humanizaredes.gov.br/ouvidoria-online/
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 Último senso IBGE: 26,5% das mulheres brasileiras têm algum tipo de deficiência

 Total de denúncias de violência contra a mulher – 1º semestre/2019: 46.510

 Total de denúncias de violência contra a mulher com deficiência – 1º semestre/2019:

3.965

- Representa apenas 8,5% das denúncias


